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RESUMO - Durante o período de março de 1979 a fevereiro de 1982 um grupo de doze bovinos adul-
tos da raça Flamenga foram mantidos em um '"esmo potreiro com pastagem nativa, sem banhos car-
rapaticidas. A cada quinze dias foram contadas, de um lado do corpo dc cada um dos bovinos, todas as 
partenóginas e teleóginas ingurgitadas. Ao mesmo tempo foram tomadas as médias mensais de tempe-
raturas e umidade relativa do ar. As infestações nos bovinos apresentaram-se em baixos níveis de agos-
to a novembro sendo que as mais significantes intensidades de infestações foram verificadas de janeiro 
a abril. Esta flutuação estacionat apresentou, através da análise de regressão linear simples, uma forte 
semelhança entre os três anos (superior a 76%). 

Termos para indexação: Boophilus micropius, flutuação sazonal, intensidade de infestação 

SEASONAL VARIATION OF BOOPH(LUSMICROPLUS ON THE SANTA CATARINA PLATEAU 

ABSTRACT - During the period from March 1979 to February 1982, a group of twelve adult Flemish 
cattle was maintained in the same padock with native, pasture, without tick dipping. Every filteen 
days, the young and engorged female stages on the right sida of each animal were counted. At the 
same time, mean monthly temperatures and humidity were recorded. The infestations on the animal 
showed 10w leveis in the months of August and November, while the rnost significant infestation inten-
sities were recorded from .January to April. This seasonal fluctuation showed, by simpie linear regras-
sive analysis a strong similarity between the three years. (superior to 76%). 

index terms: Boophi/us microplus, seasonai variation, infestation intensities 

INTRODUÇÃO 

Sutherst & Moorhouse (1972) no Sudeste 

da Austrália quantificaram em seis bovinos, a cada 

quatorze dias, as teleóginas acima de 5 mm exis-

tentes no corpo dos animais. Concluíram que ocor-

rem nesta região três gerações de B. microplus du-

rante o ano. lima geração de pequena elevação es-

tende-se do final de novembro ao final de janeiro, 

a segunda geração, bem mais elevada, ocorreu de 

fevereiro a abril, e a terceira mais significativa ge-

ração estendeu-se de maio a agosto. 

Branco et ai. (1982) utilizaram as raças Here-

ford e lbagé (3/8 Nelore - 5/8 Angus). Os resul-

tados iniciais demonstram que o pique das infesta-

ções por B. microplus ocorreu no outono, atingin-

do o auge no mês de abril. A partir do mês deju-

lho, observaram um acentuado declínio no parasi-
t ismo. 
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Sabe-se que no Planalto Catarinense os produto- 

res despendem elevados custos com carrapaticidas 

e mão-de-obra na tentativa de controlar o carrapa- 

to. Com a finalidade de obter subsídios para mi- 

nimizar este problema, optou-se por este trabalho 

o qual visou conhecer a variação sazonal para que 

se possa estabelecer programas de controle estraté-
gico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de março de 1979 a fevereiro de 
1982, em uma propriedade rural, distante 20 km da Es-
tação Experimental de Lages foram colocados doze bovi-
nos adultos da raça Flamenga, os quais foram mantidos 
sem banhos carrapaticidas. Os demais tratamentos sanitá-
rios foram seguidos regularmente. 

A cada quatorze dias inspecionou-se individualmente 
os bovinos, quantificando-se todas as partenóginas e teleó-
ginas do lado direito do corpo de cada animal, segundo a 
metodologia preconizada por Bennet (1975). 

As flutuações sazonais nos três anos foram avaliadas 
através da análise de regressão linear simples. Foi também 
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executado um ajustamento dos pontos observados na aná- 	Na Tabela 1, observa-se o número médio de 
use de regressão linear múltipla <10%. 	 partenóginas e teleóginas quantificadas no corpo 

d05 animais durante os três anos do experimento. 
RESULTADOS 

O número de teleóginas e partenóginas contadas 
no corpo dos bovinos durante os anos de 1979 a 
1982 apresentaram-se com flutuações estacionais 
semelhantes entre si. Isto foi confirmado através 
da análise de regressão linear simples, que demons-
trou uma correlação forte para os três anos em es-
tudo, sendo sempre superior a 76%. 

Baseados ntste resultado, optou-se pela análise 
estatística da soma do número de teleóginas mais 
partenóginas. 

A flutuação populacional destes instares no 
Planalto Catarinense, através d0 ajustamento da 
curva pela análise de regressão linear múltipla, 

está representada nas Fig. 1, 2 e 3, com o coefi-
ciente de determinação de 82,8%; 90,2% e 83,4% 
respectivamente. 

Nas Fig. 4, Se 6 observam-se as médias das tem-
peraturas e a umdade relativa do ar nos três anos 
do experimento. 

TABELA 1 Média aritmética de partenóginas e teleóginas contadas no lado direito do corpo de doze bovinos da raça 
Flamenga. 

Anos 	Mar. 	Abr. 	Maio 	Jun. 	Jul. 

1979180 222,7 207,4 145,6 129,8 193,8 
1980181 271,5 253,9 195,1 161,1 81,0 
1981182 268,7 320,0 359,7 272,6 87,1 

Ago. 	Set. 	Out. 	Nov. 	Dez. 	Jan. 	Fev. 

60,4 	42,9 	21,7 	26,1 	60,1 	60.1 	148,4 
50,6 	70,1 	11,9 	27.8 	96,3 212,4 	304,3 
93,8 	56,7 	41,7 	55,4 238,3 376,6 	345,1 
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FIO. 1. Variação sazonal de partenóginas e teleóginas 
de Boopifilus micmp/us no Planalto Catarinense 
(1979/80). 

FIO. 2. Variação sazonal de partenóginas e teleóginas 
de Boophilus microplus no Planalto Catarinense 
(1980/81). 
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FIO. 3. Variaçio sazonal de partenóginas e teleÕginas 
de Boophllus mícroplus no Planalto Catarinense 
(1981/82). 

FIO. 4. Médias da temperatura e da umidade relativa do 
ar mensal durante março/79 a fevereiro/80. 

FIG. S. Médias da temperatura e da umidade relativa d 	FIO. 6. Médias da temperatura e da umidade relativa do 
ar mensal durante março/80 a fevereiro181. 	 ar mensal durante março/81 a fevereiro/82. 

DISCUSSÃO 

A flutuação da população dos ínstares partenó-

ghas e tele6ginas durante os três anos foram seme-

lhantes e as pequenas alterações de um ano para o 

outro estão em função principalmente das variá-

veis climáticas; que interferiram na fase de vida 

livre. 

As menores infestações que geralmente ocorre-

ram de agosto a novembro (Fig. 1,2 e 3) são expli-

cadas pela não ocorrência da eclosão dos ovos, de 

maneira geral, de abril a agosto (Souza et ai. 

1986). 

Observa-se que no último ano - representado na 

Fig. 3 -, no mês de novembro, o número de fnsta-

res adultos foram relativamente altos, em função 
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talvez, da maior infestação das pastagens, provo-

cadas pelo manejo empregado no experimento, 

quando nenhum dos bovinos foi tratado com car-

rapaticida, associado às condições climáticas. 
A variação da intensidade do menor pico, a qual 

teve uma tendência de aumentar e antecipar com o 
passsar dos três anos, pode ser esclarecida da mes-
ma forma. 

As intensidades de infestações mais significa-

tivas, registradas a partir de janeiro até abril, as 
quais coincidem em parte, com as observadas por 
Branco et -  ai. (1982), deve-se ao fenômeno obser-

vado por Souza et ai. (1986), que verificaram a 
ocorrência de uma concentração na eclosão das lar-

vas de carrapato nos meses de janeiro e fevereiro. 

Fatos semelhantes também foram registrados por 
McCulloch & Lewis (1968), Snowball (1957) e 

Nari et ai. (1979), todavia, a concentração de 

eclosão observada por estes autores e o conse-
qüente aumento da população de carrapatos 

aconteceram em épocas diferentes. Isto pro-

vavelmente esteja associado às diferentes cndi- 

ções dc clima em que foram realizados estés traba-
lhos. 

CONCLUSÃO 

No Planalto Catarinense, as menores infestações 

por carrapato nos animais geralmente ocorreram 
de agosto a novembro e as maiores de janeiro a 

abril. 
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